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RESUMO: Quando se pensa em um projeto diferenciado para ser realizado na escola, a construção 
de uma horta costuma ser a primeira ideia que surge, pois professores, diretores e alunos 

conseguem perceber que ela oferece inúmeras possibilidades de atividades práticas. No entanto, 

constata-se uma escassez de propostas pedagógicas que aproveitem a horta escolar como 

ferramenta de ensino, aplicando a metodologia interdisciplinar na integração dos conteúdos 
previstos no currículo escolar. Diante dessa problemática, este trabalho buscou realizar uma 

análise documental dos materiais didáticos adotados no município de Laranjeiras do Sul – Paraná, 

voltados para os 1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental – séries iniciais. Foram examinados a 
Apostila Aprende Brasil e os livros didáticos do Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD) utilizados no município. Os resultados indicaram uma carência significativa de materiais 

didáticos que abordem a temática da horta de forma prática e integrada, o que dificulta a 
manutenção e o uso contínuo da horta como espaço educativo nas escolas. Assim, sugere-se a 

criação de atividades que valorizem a interdisciplinaridade, utilizando a horta como recurso 

pedagógico para promover uma aprendizagem mais significativa e contextualizada. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Horta Escolar; Interdisciplinaridade; Materiais Didáticos.  
 

 

SCHOOL GARDEN AS A POSSIBILITY FOR INTERDISCIPLINARY 
TEACHING: ANALYSIS OF TEACHING MATERIALS FROM THE 

MUNICIPALITY OF LARANJEIRAS DO SUL 
 

ABSTRACT: When planning a differentiated project to be carried out at school, building a garden 

is often the first idea that comes to mind, as teachers, principals and students recognise its 

potential to offer a variety of hands-on activities. However, there is a noticeable lack of pedagogical 
proposals utilising the school garden as a teaching tool through interdisciplinary methodology, 

integrating content from the official school curriculum. In response to this issue, the present study 

conducted a documentary analysis of teaching materials adopted in Laranjeiras do Sul, Paraná, 

targeting the first three years of primary school. The analysis focused on the 'Aprende Brasil' 
workbook and textbooks from the National Textbook and Teaching Material Programme (PNLD) 

used in local schools. The results revealed a significant shortage of teaching materials that address 

the theme of the garden in a practical and integrated manner. This hinders the maintenance and 
continuous use of the garden as an educational space in schools. Therefore, this study 

recommends developing activities that promote interdisciplinarity by using the school garden as a 

pedagogical resource to encourage more meaningful and contextualised learning. 
 
 

KEYWORDS: School Garden; Interdisciplinarity; Teaching Materials. 
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1 APRESENTAÇÃO 
 

Quando se fala em promover um projeto diferente na escola, uma das 

primeiras ideias que surge na mente da equipe pedagógica é a construção de uma 

horta escolar. Todavia, embora muitas escolas possuam um espaço adequado 

para a implantação de uma horta escolar, ainda existem desafios que impedem a 

transformação dessa possibilidade teórica em prática efetiva (Gomes, 2019). 

Segundo Cribb (2010), ao cuidar da horta, os alunos desenvolvem novos 

valores, diferentes formas de pensar e atitudes mais conscientes em relação ao 

cuidado com a vida. Por meio do trabalho em equipe, da solidariedade, das 

práticas de cuidado e da cooperação, são fortalecidos o senso de respeito, 

responsabilidade, autonomia e sensibilidade, permitindo compreender que os 

ciclos ecológicos são fundamentais para a vida dos seres vivos e exigem atenção 

constante.  

Nesse sentido, a horta escolar não se limita à produção de alimentos, mas 

representa um espaço educativo participativo, cuja utilização vai além de uma 

função meramente utilitária (Barbosa, 2009; Jardzwski, 2005). Ela permite a 

incorporação do hábito do plantio e do cuidado com as plantas, além de resgatar 

valores socioculturais e educacionais, consolidando-se como uma importante 

ferramenta pedagógica (Froes et al., 2015). Assim, a horta escolar configura-se 

como um verdadeiro laboratório de transformações no processo de ensino e 

aprendizagem, em que se fortalece a interdisciplinaridade, o conhecimento 

científico e o exercício da cidadania (Malacarne; Enisweler, 2014). 

De acordo com Silva (2014), a horta inserida no espaço escolar pode ser 

uma ferramenta extremamente eficaz, pois essa prática favorece a superação dos 

currículos fragmentados e possibilita a construção integrada do saber, 

promovendo uma visão dialética entre o local e o global. 

A presença de uma horta na escola oferece inúmeras vantagens para a 

comunidade escolar, tais como a redução dos custos com alimentação, a 

promoção da colaboração entre os alunos, o enriquecimento dos conhecimentos, 
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o estímulo ao interesse pelos temas relacionados à horta e o fornecimento de 

vitaminas e sais minerais importantes para a saúde dos estudantes (Jardzwski, 

2005). 

Nesse contexto, a horta tem como principal objetivo proporcionar ao 

estudante não apenas o conhecimento científico, mas também a compreensão das 

relações sociais, contribuindo para sua formação integral enquanto cidadão 

(Freire, 2008). 

Diante dessa realidade e da importância de utilizar a horta como recurso 

educativo, o presente trabalho tem como objetivo analisar se os materiais 

pedagógicos adotados no município de Laranjeiras do Sul, especificamente as 

Apostilas Aprende Brasil e livros didáticos distribuídos pelo Programa Nacional do 

Livro e do Material Didático (PNLD) utilizados no 1º, 2° e 3° ano do Ensino 

Fundamental, apresentam atividades e metodologias que promovam o uso da 

horta escolar como ferramenta de aprendizagem interdisciplinar. 

 

2 HORTA ESCOLAR: FERRAMENTA DE APRENDIZAGEM 

INTERDISCIPLINAR 

 

Uma escola conta com diversos espaços que podem ser utilizados como 

ambientes educativos para o desenvolvimento de atividades pedagógicas. Uma das 

propostas para aproveitar o espaço escolar é a horta, pois, por meio dela, é possível 

explorar e transformá-la em um ambiente de aprendizagem, relacionando teoria e 

prática (Jesus et al., 2024). 

As hortas são importantes espaços de trocas interpessoais e possibilitam a 

implementação de currículos mais dinâmicos, promovendo uma aprendizagem 

consciente e significativa para os alunos, por meio de vivências concretas (Souza 

et al., 2024). A vivência nas hortas escolares também permite a construção de um 

vínculo mais profundo com os alimentos e com a cultura alimentar regional, 
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estimulando a experimentação, a valorização e o maior consumo de alimentos 

produzidos na horta, com menor desperdício (Bernardon et al., 2014). 

Nesse contexto, Silva (2014) destaca que a horta escolar pode ser uma 

ferramenta eficaz, pois favorece a integração dos saberes e contribui para a 

superação da fragmentação entre as disciplinas tradicionais. Ao proporcionar 

situações concretas de ensino, a horta possibilita ao estudante articular os 

conhecimentos adquiridos em sala de aula com a realidade do ambiente em que 

vive, promovendo uma visão mais ampla e integrada do mundo (Froes et al., 2015). 

Além de transmitir conteúdos científicos, a prática na horta também 

fortalece aspectos sociais, incentivando a compreensão das relações humanas e 

estimulando o desenvolvimento do aluno como cidadão consciente e participativo. 

Dessa maneira, Morgado coloca que: 

  

A horta inserida no ambiente escolar pode ser um laboratório vivo que 

possibilita o desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas em 
educação ambiental e alimentar unindo teoria e prática de forma 

contextualizada, auxiliando no processo de ensino aprendizagem e 

estreitando relações através da promoção do trabalho coletivo e cooperado 
entre os agentes sociais envolvidos (Morgado, 2006, p. 45). 

 

 

Segundo Cribb (2010), a horta possui vários benefícios para a construção 

do conhecimento:  

 

[...] Além disso, a possibilidade de sair da sala para assistir aula em um 

espaço aberto, e estar em contato direto com a terra, com a água, poder 

preparar o solo, conhecer e associar os ciclos alimentares de semeadura, 
plantio, cultivo, ter cuidado com as plantas e colhê-las torna-se uma 

diversão. Além de representar um momento em que os alunos aprendem a 

respeitar a terra. Sem dúvida a combinação destes conhecimentos leva os 
alunos à compreensão de que o solo fértil contém bilhões de organismos 

vivos e que estes são microorganismos que realizam transformações 

químicas fundamentais para a manutenção da vida na Terra (Cribb, 2010, 

p. 49).  
 

 

Dessa forma, a horta escolar possibilita a integração interdisciplinar entre 

as disciplinas previstas no currículo, além de promover valores como respeito, 
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cooperação e cidadania entre os estudantes. Ao articular as contribuições de 

Morgado (2006), Jucoski (2013) e Cribb (2010), observa-se que a horta escolar vai 

muito além de um espaço de produção de alimentos. Ela se configura como uma 

ferramenta de ensino reconhecida, capaz de integrar saberes, estimular o trabalho 

em equipe, promover a interdisciplinaridade e cultivar valores fundamentais para 

a formação cidadã e consciente dos estudantes. 

Nesse sentido, ao considerar as contribuições teóricas e as experiências 

práticas proporcionadas pela horta escolar, evidencia-se seu potencial para 

promover uma aprendizagem significativa, humanizada e contextualizada. Além 

de contribuir para o desenvolvimento de competências cognitivas, a horta fortalece 

a consciência social e ambiental dos alunos, incentivando a adoção de atitudes 

responsáveis e participativas (Cribb, 2010).  

 

3 METODOLOGIA 

 

O interesse por esta pesquisa surgiu a partir dos resultados do projeto de 

extensão intitulado “Horta escolar: Ambiente de interação, aprendizagem e 

saúde”, desenvolvido na Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) nos anos 

de 2014-2017. Esse projeto envolveu acadêmicos dos cursos de Agronomia e 

Licenciatura Interdisciplinar em Educação do Campo e teve como principal 

objetivo auxiliar as escolas da rede municipal de Laranjeiras do Sul (PR) na 

implantação de hortas escolares. 

Após o término do projeto, em 2019, um estudante do curso de Licenciatura 

Interdisciplinar em Educação do Campo – Área das Ciências Naturais, Exatas e 

Agrárias, da UFFS, campus Laranjeiras do Sul, desenvolveu sua monografia com 

o objetivo de realizar um diagnóstico sobre a utilização das hortas escolares que 

foram implantadas no projeto. Os resultados obtidos em sua pesquisa permitiram 

compreender a realidade desses espaços nas escolas municipais, identificando 

fatores que favoreceram ou dificultaram a utilização das hortas. Dentre os 
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apontamentos realizados, destacou-se a falta de materiais didáticos específicos 

para trabalhar a temática da horta escolar, tanto em sala de aula quanto em 

atividades externas, evidenciando uma lacuna na promoção de práticas 

interdisciplinares (Gomes, 2019). 

A partir dessas constatações, elaboraram-se os seguintes questionamentos 

que orientaram o desenvolvimento deste estudo: 

a horta escolar é apresentada como ferramenta de aprendizagem para os alunos 

nos anos de alfabetização? O conteúdo dos materiais didáticos adotados no 

município, contempla propostas que podem ser exploradas no espaço da horta 

escolar? O município dispõe de materiais didáticos específicos que incentivem o 

uso da horta escolar como ferramenta pedagógica? E, por fim, é possível 

desenvolver atividades interdisciplinares, integrando os conteúdos do currículo, a 

partir do uso da horta escolar como espaço de aprendizagem? 

Considerando que o município de Laranjeiras do Sul utiliza a Apostila 

Aprende Brasil e livros didáticos do Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD) em seu sistema de ensino, definiu-se como objetivo geral para 

responder aos questionamentos deste estudo: analisar as Apostilas do Aprende 

Brasil e os livros didáticos da Coleção Ápis utilizados nos anos de alfabetização do 

Ensino Fundamental anos iniciais no município de Laranjeiras do Sul, a fim de 

verificar se contêm atividades e metodologias que promovam o uso da horta 

escolar como ferramenta de aprendizagem. 

Nesse sentido, espera-se que o presente estudo contribua para ampliar a 

compreensão sobre o uso das hortas escolares e das atividades interdisciplinares, 

incentivando sua aplicação na Educação Básica do município de Laranjeiras do 

Sul. A proposta visa estimular o aproveitamento efetivo desses espaços existentes 

nas escolas, os quais, muitas vezes, permanecem subutilizados por falta de 

propostas pedagógicas integradas, como já apontado no estudo de Gomes (2019). 

Com base na monografia de Gomes (2019) e considerando os 

questionamentos que nortearam este estudo, definiu-se a adoção de uma 

pesquisa bibliográfica de abordagem metodológica mista, envolvendo 
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procedimentos qualitativos e quantitativos. A pesquisa qualitativa foi escolhida 

por possibilitar uma análise dos materiais didáticos quanto ao uso da horta como 

ferramenta pedagógica. Já a pesquisa quantitativa visou quantificar as 

informações obtidas nos materiais didáticos e fornecer dados numéricos para a 

interpretação (Creswell, 2010). 

Foram analisados a Apostila Aprende Brasil (Aprende Brasil, 2018), e os 

livros do PNLD (Quadro 1), destinados aos anos iniciais do ensino fundamental, 

utilizados no município de Laranjeiras do Sul, verificando se contemplam 

atividades e metodologias que incentivem o uso da horta escolar. Dessa forma, 

buscou-se analisar como esses materiais podem contribuir para práticas 

interdisciplinares e para o aproveitamento pedagógico de espaços muitas vezes 

subutilizados nas escolas. 

 

Quadro 1: Lista dos livros analisados da Coleção Ápis, PNLD 2020 

 

Disciplina 
Ano/Série: autor 

História 
1º ano: (Charlier; Simielli, 2019a); 2º ano: (Charlier; Simielli, 2019b); 3º 

ano: (Charlier; Simielli, 2019c) 

Ciências 1º ano: (Nigro, 2019a); 2º ano: (Nigro, 2019b); 3º ano: (Nigro, 2019c) 

Geografia 1º ano: (Simielli, 2019a); 2º ano: (Simielli, 2019b); 3º ano: (Simielli, 2019c) 

Interdisciplinar 

(Ciências, 

Geografia, 

História) 

1º ano: (Nigro; Simielli; Charlier, 2019a); 2º ano: (Nigro; Simielli; Charlier, 

2019b); 3º ano: (Nigro; Simielli; Charlier, 2019c) 

Matemática 1º ano: (Dante, 2019a); 2º ano: (Dante, 2019b); 3º ano: (Dante, 2019c) 

Língua 

Portuguesa 

1º ano: (Trinconi; Bertin; Marchezi, 2019a); 2º ano: (Trinconi; Bertin; 

Marchezi, 2019b); 3º ano: (Trinconi; Bertin; Marchezi, 2019c) 

Fonte: Dos autores. 

 

Num primeiro momento, foi realizada análise da Apostila Aprende Brasil 

com base no material físico disponibilizado pela franquia. Já os livros didáticos do 

PNLD foram acessados na versão digital, por meio do portal e-Docente. Em ambos 

os materiais, foram realizadas leituras detalhadas e análises qualitativas e 

quantitativas, com o objetivo de identificar de que forma o termo “horta” é 

abordado e verificar quais conteúdos são e poderiam ser trabalhados utilizando a 

horta como espaço de aprendizagem. 
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No segundo momento, no decorrer do desenvolvimento desta pesquisa, fez-

se necessária a solicitação, via e-mail, à secretaria de educação do município de 

Laranjeiras do Sul, a Proposta Pedagógica Curricular dos anos inicias do ensino 

fundamental. O documento foi utilizado para leitura e análise dos conteúdos 

previstos para o ciclo de alfabetização, possibilitando compreender como esses 

conteúdos poderiam ser articulados com a metodologia interdisciplinar 

envolvendo a horta escolar. 

E, por fim, após a análise detalhada dos materiais disponíveis na rede 

municipal de ensino, este estudo buscou identificar se existem propostas de 

atividades interdisciplinares que considerem a horta como um espaço pedagógico 

efetivo. A investigação visou compreender de que forma essas propostas podem 

ser integradas aos conteúdos previstos na Proposta Pedagógica Curricular do 

município. Além disso, procurou-se verificar se tais atividades contribuem para 

uma abordagem mais significativa e contextualizada do currículo, promovendo o 

uso consciente e criativo dos espaços disponíveis nas escolas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

As escolas públicas brasileiras dispõem de uma variedade de materiais 

didáticos que colaboram para o processo de ensino-aprendizagem, como jornais, 

revistas, vídeos, computadores, televisores, entre outros recursos, conforme 

Bordinhão e Silva (2015). Estes autores, todavia, destacam que o livro didático se 

destaca por ser um dos principais instrumentos de apoio ao professor, pois facilita 

a mediação entre o conteúdo escolar e o aluno. Seu papel é fundamental para 

tornar as aulas mais atraentes, dinâmicas e organizadas, oferecendo recursos 

visuais e atividades complementares. 

É importante destacar que o livro didático não deve ser o único recurso 

pedagógico utilizado em sala de aula. Em muitos casos, ele não contempla 

plenamente as especificidades regionais e a realidade local dos estudantes 
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(Libâneo, 2006). Dessa forma, cabe ao professor promover a articulação entre os 

conteúdos propostos e o contexto em que os alunos estão inseridos, favorecendo 

uma aprendizagem mais significativa e contextualizada. 

Ao longo dos anos, o livro didático consolidou-se como uma ferramenta de 

uso amplo e recorrente nas escolas brasileiras, em parte graças às políticas 

públicas como as do PNLD (Brasil, 2017), que assegura a distribuição de manuais 

didáticos em larga escala às escolas públicas do país.  

A forma como o livro didático é utilizado pode resultar em impactos positivos 

ou negativos no processo de aprendizagem. Entre os aspectos positivos, destaca-

se que ele pode contribuir para o aprofundamento do conhecimento do professor, 

enriquecendo seus planos de aula e servindo como base para seu aperfeiçoamento 

profissional (Brasil, 2017). Para o aluno, possibilita maior autonomia na 

construção do próprio conhecimento e reforço do aprendizado por meio dos 

exercícios propostos (Brasil, 2017). Por outro lado, se utilizado de maneira 

inadequada, o livro didático pode gerar frustrações em alunos e professores, 

tornando-se um fator limitante no processo de ensino, principalmente em casos 

de escolha inadequada do material (Libâneo, 2006). 

O município de Laranjeiras do Sul, recebeu por meio do PNLD, para os anos 

iniciais do fundamental, as coleções Ápis da Editora Ática para as disciplinas de 

Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Geografia e História. 

Após análise detalhada, observou-se que os livros mencionados pouco 

apresentam atividades que contemplem ou explorem a horta como espaço 

pedagógico. Assim, deixa-se de valorizar um ambiente rico em potencial para 

integrar teoria e prática, além de promover a interdisciplinaridade. Nesse sentido, 

entende-se a horta escolar não como um espaço adicional na escola, mas como 

um ambiente integrador (Souza et al., 2024), capaz de articular, na prática e na 

teoria, os conteúdos trabalhados em sala de aula. Essa perspectiva está alinhada 

a ideia de conteúdos procedimentais, que: 

 



       
Programa de Pós-Graduação em Educação – Universidade Estadual do Oeste do Paraná                                                              

 

 

  Revista Educere Et Educare, Vol. 21, N. 51. Fluxo Contínuo 2026. Ahead of Print. 
DOI: 10.48075/educare.v21i51.31730 

 

P
ág

in
a2

0
8

 

 [...] representam as habilidades de desenvolver o conteúdo conceitual e, 

também, as atitudes, os valores e as normas, pois sem estes, os outros dois 

tipos de conteúdo (os conceitos e procedimentos) não terão oportunidade 
de ser aprendidos (Carvalho, 2003, p. 3-4). 

 

 

As escolas municipais de Laranjeiras do Sul possuem livros didáticos que 

não apresentam a horta como ferramenta de aprendizagem, apenas a ilustram, 

atribuindo outro sentido a esse espaço. No entanto, os livros abordam conteúdos 

que podem ser explorados de forma prática, possibilitando o uso da horta como 

ambiente pedagógico complementar. 

O material denominado Apostila Aprende Brasil foi integrado à rede 

municipal de ensino a partir de 2018 (Laranjeiras do Sul, 2017). Desde então, as 

apostilas passaram a ser utilizadas como recurso didático complementar nos anos 

iniciais da Educação Básica. 

A análise das apostilas Aprende Brasil, destinadas ao 1º, 2º e 3º ano do 

Ensino Fundamental (séries iniciais), em seus 12 exemplares, evidenciou que a 

palavra "horta" aparece apenas uma vez, em forma de atividade introdutória em 

um capítulo da disciplina de Geografia, e outras duas vezes em formato ilustrativo. 

A inserção do termo horta aborda a reflexão sobre os espaços escolares. 

Entretanto, nesta unidade, a horta é apenas mencionada como um dos espaços 

existentes, sem propor atividades práticas que incentivem a exploração ou 

utilização desse ambiente no contexto escolar. 

Em outra ocorrência, o termo aparece de forma ilustrada, mas sem um 

desenvolvimento reflexivo ou articulado ao conteúdo, apresentando-se de maneira 

isolada e desconexa. 

Por fim, no volume 2 da disciplina de Geografia do 3º ano do Ensino 

Fundamental, correspondente ao 2º bimestre, a imagem da horta está inserida no 

contexto do “Espaço Rural”. Nessa apresentação, observa-se que o material pode 

levar à interpretação de que a horta está restrita ao ambiente rural, não sendo 

discutida a possibilidade de sua existência e utilização em outros contextos, como 
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o escolar. Essa interpretação foi realizada a partir da análise documental do 

material. 

Com base na análise realizada, foi observado que, apesar de os materiais 

didáticos adotados no município mencionarem a horta em algumas situações, eles 

não a exploram como um espaço pedagógico vivo e integrado ao trabalho escolar. 

Acreditamos que investir em propostas que estimulem o uso efetivo da horta como 

ferramenta didática pode enriquecer o ensino, aproximar os conteúdos da 

realidade dos estudantes e tornar o aprendizado mais significativo e prazeroso. 

Esse resultado vem ao encontro das observações de Gomes (2019, p. 31), 

ressaltando que no município de Laranjeiras do Sul, "[...] nenhuma das escolas 

pesquisadas possui algum tipo de material didático de apoio para integrar a horta 

aos conteúdos de sala de aula". Esse fato constitui um dos principais motivos 

pelos quais os professores acabam não utilizando adequadamente esse espaço 

pedagógico. 

Porém, como utilizar a horta escolar como ferramenta de ensino-

aprendizagem sem se distanciar do currículo escolar, da Apostila Aprende Brasil 

e do livro didático? Podemos adotar a interdisciplinaridade como metodologia, 

tornando-se, assim, responsável por realizar o elo entre o conhecimento teórico e 

prático. Essa abordagem possibilita trazer para a sala de aula um conhecimento 

vivo e dinâmico, despertando nas crianças o senso de curiosidade e de pesquisa, 

além de torná-las mais ativas e participativas no processo de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, Thiesen (2008) destaca que: 

 

Um processo educativo desenvolvido na perspectiva interdisciplinar 

possibilita o aprofundamento da compreensão da relação entre teoria 

e prática, contribui para uma formação mais crítica, criativa e 
responsável e coloca escola e educadores diante de novos desafios 

[...] (Thiesen, 2008, p. 6). 

 
 

De acordo com Sassi (2014) a interdisciplinaridade é desafiadora como 

metodologia, pois exige que o professor ultrapasse sua própria formação inicial e 
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se articule com outras disciplinas, concepções e propostas de trabalho, 

possibilitando conexões efetivas entre diferentes áreas do saber.  

 

Nessa visão de currículo, a horta permite que muitos caminhos sejam 

traçados, que diversas questões, grandes, pequenas, simples e 

complexas, sejam abordadas na escola. Vale também ressaltar que a 
horta pronta não pode ser nosso objetivo maior. Parece contraditório, 

mas nosso produto com a horta escolar é o próprio processo de 

discussão, atividades e resultados que ela proporciona (Barbosa 

2009, p. 51). 
 

 

Froes et al. (2015) assinalam que a horta também pode se tornar um 

ambiente integrador da comunidade escolar e um instrumento para o ensino das 

diferentes disciplinas do ensino fundamental, promovendo atividades práticas e 

prazerosas para alunos, professores, funcionários e famílias. 

 

4.1 Uma proposta interdisciplinar para horta escolar 
 

Identificada a lacuna de materiais didáticos que relacionem os conteúdos 

do currículo com a horta escolar, foram organizados conteúdos e elaborada uma 

atividade para servir de sugestão utilizando a interdisciplinaridade como 

metodologia. O objetivo é auxiliar os professores da rede municipal de Laranjeiras 

do Sul a utilizarem a horta escolar em conjunto com os materiais didáticos 

disponíveis — a Apostila Aprende Brasil e os livros didáticos fornecidos pelo PNLD 

— no cotidiano das aulas para o 1º ano do ensino fundamental. 

A atividade desenvolvida para aplicação em sala de aula tem como objetivo 

reforçar os conteúdos já trabalhados com os alunos em seu currículo e, ao mesmo 

tempo, aplicá-los diretamente na horta escolar. Dessa forma, os estudantes 

podem vivenciar esses conhecimentos de maneira prática e concreta (Souza et 

al.,2024), complementando o aprendizado obtido nos materiais didáticos 

fornecidos pela rede municipal. 

Observando as disciplinas e os conteúdos do 1º ano do Ensino 

Fundamental, identificamos que eles apresentam potencial para serem 
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integrados, permitindo o desenvolvimento da interdisciplinaridade como 

metodologia. Esses conteúdos foram organizados bimestralmente, de modo a 

facilitar o planejamento e possibilitar que as atividades teóricas e práticas ocorram 

em períodos oportunos, utilizando a horta como um espaço de pesquisa e 

experimentação (Bernardon et al., 2014). 

Para melhor visualização, organizamos no quadro a seguir (Quadro 2) as 

disciplinas e os conteúdos do 1° ano, por bimestre. 

 

Quadro 2: Organização de conteúdos, por bimestre, com potencial para desenvolver 
atividades interdisciplinares como ferramenta de aprendizagem para o 1º Ano do Ensino 

Fundamental 

Período Disciplina + Conteúdos 

1º Bimestre Arte: Arte contemporânea; Construção do autorretrato.  

Língua Portuguesa: Uso social do nome; Construção do nome; Letras do alfabeto.  

Matemática: Noção de grandeza. 

2º Bimestre Matemática: Construção de gráfico (pesquisas); Identificação dos números e 

quantidades.  
Geografia: Características dos lugares de vivência.  

Inglês: Frutas e verduras.  

Língua Portuguesa: Receita; Leitura e interpretação de receita. 

3º Bimestre Matemática: Medidas de tempo; Sequências numéricas.  

Ciências: Reciclagem; Escala de tempo; Composteira.  
Língua Portuguesa: Relato de experiência. 

4º Bimestre Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de texto; Leitura de receita; Letras 
faltosas; Confecção de convites.  

Matemática: Localização espacial. 

Fonte: Dos autores (2022). 

 

No primeiro bimestre, dentre as áreas em que é possível promover uma 

metodologia interdisciplinar, por meio da integração de conteúdos e disciplinas, 

estão: Matemática e Linguagens (Língua Portuguesa e Arte). 

Uma sugestão de atividade que pode ser realizada utilizando os conteúdos 

de Uso social do nome e Letras do alfabeto, do primeiro bimestre do 1º ano 

(Quadro 02), consiste em organizar todos os alunos em um semicírculo, 

solicitando que se sentem no chão. Em seguida, espalhar no centro da sala cards 

(Figura 01) que representam diferentes verduras e legumes. 
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Figura 01: Cards com nomes e desenhos de vegetais e legumes 

Fonte: Autores (2022). 

 

Os alunos deverão visualizar os cards espalhados no chão e, em seguida, 

procurar e pegar o card que contenha a primeira letra do seu nome. Nesse 

momento, os estudantes tentarão identificar a letra ou a imagem que aparece no 

card. Após cada um encontrar o card correspondente, será solicitado que se 

apresentem e digam o nome do vegetal que inicia com a letra escolhida. 

Durante essa etapa, o professor poderá realizar questionamentos, tais 

como: "Você conhece esse vegetal?", "Qual é a cor dele?", "Qual o tamanho?", "Você 

já experimentou esse alimento?". 

Após essa conversa inicial sobre os vegetais, o grupo é levado até a horta 

escolar para reconhecer alguns desses vegetais in loco. O professor deve instigar 

os alunos a procurar o vegetal correspondente ao seu card, além de apresentar 

outros vegetais disponíveis na horta, mesmo aqueles que não estavam 

representados nos cards. 
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Ao retornarem para a sala de aula, é solicitado que os alunos organizem os 

cards em ordem alfabética, possibilitando que todos conheçam os vegetais que 

não tiveram a oportunidade de visualizar anteriormente. 

A atividade foi pensada para ser realizada em grupo, mas nada impede que 

o professor possa imprimir um card para cada aluno individualmente. 

Essa atividade, desenvolvida por meio dos cards com nomes de vegetais e 

legumes, pode apresentar alimentos desconhecidos pelos alunos. Dessa forma, 

busca-se também despertar a curiosidade o interesse em pesquisar e aprender 

mais sobre o vegetal que receberam. Afinal, 

“[...] a construção ou a produção do conhecimento do objeto implica no exercício 

da curiosidade” (Freire, 1996, p. 33). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este trabalho propôs analisar se os materiais pedagógicos ofertados no 

município de Laranjeiras do Sul para o 1º, 2º e 3º ano do Ensino Fundamental –

séries iniciais – apresentavam atividades que propusessem trabalhar a horta como 

ferramenta de aprendizagem. Ao final da pesquisa, concluímos que os materiais 

disponíveis no município – a Apostila Aprende Brasil e os livros didáticos 

fornecidos pelo PNLD analisados – abordam a horta de maneira superficial, sem 

relacionar o conteúdo a esse espaço para o desenvolvimento educacional. 

Além desta abordagem superficial, ambos materiais não contemplam 

propostas que poderiam ser exploradas de forma interdisciplinas no espaço da 

horta escolar. Além destes materiais oficiais, a rede municipal não dispõe de 

materiais alternativos para o apoio pedagógico à utilização da horta como espaço 

de ensino e aprendizagem. 

Foi sugerida uma proposta de organização de conteúdo, por bimestre, com 

potencial para desenvolver atividades interdisciplinares como ferramenta de 

aprendizagem para o 1º Ano do Ensino Fundamental. Além disso, foi apresentada 
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uma sugestão de atividade interdisciplinar que integrasse seus conteúdos com a 

horta escolar. 
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